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Estamos no processo de identificar o ambiente profético que existe quando o último presidente dos
Estados Unidos é investido de poder como um déspota, na história que conduz à iminente lei
dominical. Nada é feito no vácuo, e a cidadania da besta da terra está aproximadamente igualmente
dividida quanto à avaliação de Trump. Aqueles que simpatizam com sua visão podem ver
facilmente por que ele precisa limpar o pântano e por que é praticamente impossível que isso
aconteça sem que Trump assuma o papel de um ditador. Os ditadores mais poderosos são aqueles
que contam com uma alta porcentagem da população apoiando o trabalho que o ditador está
tentando realizar. Antes da ascensão de Hitler ao poder, era preciso um carrinho de mão cheio de
dinheiro para comprar um pão.

Hitler reverteu isso e, embora os alemães não queiram reconhecer grande parte dessa história,
Hitler teve amplo apoio às suas ações. As questões que os Estados Unidos, e o mundo inteiro,
enfrentam estão produzindo uma distinção entre os cidadãos, e linhas estão sendo traçadas agora. O
período que vai da Guerra Revolucionária até 1798 representa um tempo de preparação que se
alinha com o tempo de selamento dos cento e quarenta e quatro mil. O Patriot Act marcou o início
da repetição espiritual da Guerra Revolucionária. Jesus sempre ilustra o fim com o início, e a besta
da terra começou com uma Guerra Revolucionária; portanto, terminará com uma. A primeira foi
literal, a última é espiritual.

A Guerra Civil dos EUA foi real e será repetida nos últimos dias. Ela marcou a chegada do
primeiro presidente republicano, que tipifica o último presidente republicano. O Partido
Republicano surgiu como um partido antiescravista, a fim de se opor ao partido pró-escravidão, de
longa data, dos Democratas. Esse embate político produziu a Guerra Civil e a presidência de
Lincoln. É, portanto, impossível separar o primeiro presidente republicano da Guerra Civil; assim,
o último presidente republicano herdará um prelúdio imediato de uma Guerra Civil. Jesus
empregou o mundo natural para ilustrar o mundo espiritual. O partido do dragão tem por pai o pai
da mentira, e a marca registrada do Partido Democrata é a falsidade. Uma ilustração clássica dessa
tática é a alegação deles de que são o partido que é solidário às minorias.

Cuidado com os falsos profetas, que vêm até vocês disfarçados de ovelhas, mas por dentro são
lobos vorazes. Vocês os reconhecerão pelos seus frutos. Por acaso se colhem uvas de
espinheiros ou figos de abrolhos? Assim também toda árvore boa produz bons frutos; mas a
árvore má produz frutos maus. Uma árvore boa não pode produzir frutos maus, nem uma
árvore má produzir frutos bons. Toda árvore que não produz bom fruto é cortada e lançada ao



fogo. Portanto, pelos seus frutos vocês os reconhecerão. Mateus 7:15-20.

As raízes de uma árvore determinam o fruto que ela dará, e as raízes do Partido Democrata são a
sua posição pró-escravidão. As raízes do Partido Republicano são a sua posição anti-escravidão.

Justo és, ó Senhor, quando eu pleiteio contigo; contudo, permite-me falar contigo acerca dos
teus juízos: Por que prospera o caminho dos ímpios? Por que são felizes todos os que
procedem tão traiçoeiramente? Tu os plantaste, sim, eles criaram raízes; crescem, sim, dão
fruto; estás perto da boca deles, e longe do seu coração. Jeremias 12:1, 2.

A vindoura Guerra Civil é situada no contexto dos "homens endinheirados", como os chama a Irmã
White, que controlam o mercado a fim de colher a riqueza das nações, enquanto oprimem os
pobres.

"Na Índia, China, Rússia e nas cidades da América, milhares de homens e mulheres estão
morrendo de fome. Os homens abastados, porque detêm o poder, controlam o mercado.
Compram a preços baixos tudo o que podem obter e depois vendem a preços muito elevados.
Isso significa fome para as classes mais pobres e resultará em uma guerra civil." Manuscript
Releases, volume 5, 305.

A Guerra Civil na época de Lincoln foi literal e abordou a escravidão literal. Os globalistas
inspirados pelo dragão estão produzindo uma guerra civil nos últimos dias, baseada em seus
esforços para eliminar a classe média, deixando apenas as elites super-ricas e os servos
super-pobres. É a classe média que preserva a liberdade social, econômica e religiosa e, quando ela
é removida, não há barreira contra a implementação do feudalismo. A principal conquista da
Revolução Francesa foi pôr fim ao sistema feudal, que os globalistas agora buscam reimpor,
removendo a classe média. O plano dos globalistas baseia-se em grande medida em inundar a
classe média com imigrantes ilegais, o que reduz a produção econômica, diminui os salários e
amplia o sistema de bem-estar social do Estado.

Às vésperas da Segunda Guerra Mundial, durante a Grande Depressão, o padre Charles Coughlin,
um sacerdote católico romano, ganhou fama por suas transmissões de rádio, que alcançavam
milhões de ouvintes em todo o país. A influência de suas transmissões de rádio foi comparável à de
Rush Limbaugh no passado recente. Coughlin usou sua plataforma radiofônica para discutir uma
ampla gama de temas, incluindo política, economia e questões sociais. Inicialmente, ele apoiou o
presidente Franklin D. Roosevelt e o New Deal. As transmissões de rádio de Coughlin,
frequentemente inflamatórias e controversas, fizeram dele uma figura polarizadora na política dos
Estados Unidos. Embora tivesse um grande e dedicado grupo de seguidores, ele também enfrentou
críticas e condenações de vários setores por suas opiniões extremistas.

Os pontos de vista políticos, econômicos e sociais iniciais de Coughlin foram adotados por
Franklin Roosevelt e se tornaram o modelo para suas políticas do New Deal, que introduziram o
flagelo do crescente sistema de Seguridade Social e o sistema de assistência social nos Estados
Unidos. Suas políticas do New Deal tornaram-se a marca de seu legado e foram um elemento do
cenário profético que levou à Segunda Guerra Mundial e se seguiu a ela. "Pelos seus frutos os
conhecereis." Devido à implementação das políticas do New Deal de Roosevelt, a Grande



Depressão durou muito mais nos Estados Unidos do que em qualquer outra nação do mundo.

Roosevelt era Democrata e, portanto, um globalista inspirado pelo dragão. As políticas do New
Deal que ele introduziu faziam parte de um plano de longo prazo para produzir uma população de
super-ricos e super-pobres. A escravidão literal da Guerra Civil representa a escravidão espiritual e
econômica que agora está acelerando em velocidade de dobra, enquanto os mercadores bilionários
globalistas da Babilônia moderna financiam a imigração ilegal generalizada que é concebida para
levar o New Deal de Roosevelt ao que eles entendem como perfeição. O último presidente, que
será confrontado com a Terceira Guerra Mundial, também será confrontado com a crise do
programa de dependência social instituído pelo presidente durante a Segunda Guerra Mundial. A
Inspiração identifica esse fato e também identifica que os líderes nos últimos dias não saberão
como lidar com o problema.

Não há muitos, mesmo entre educadores e estadistas, que compreendam as causas subjacentes
ao estado atual da sociedade. Os que seguram as rédeas do governo não conseguem resolver o
problema da corrupção moral, da pobreza, do pauperismo e do aumento da criminalidade.
Lutam em vão para colocar as operações comerciais em bases mais seguras. Se os homens
dessem mais atenção ao ensino da palavra de Deus, encontrariam a solução dos problemas que
os deixam perplexos.

As Escrituras descrevem a condição do mundo pouco antes da segunda vinda de Cristo. A
respeito dos homens que, por roubo e extorsão, estão amassando grandes riquezas, está escrito:
'Vós acumulastes tesouros para os últimos dias. Eis que o salário dos trabalhadores que
ceifaram os vossos campos, e que por vós foi retido com fraude, clama; e os clamores dos que
ceifaram chegaram aos ouvidos do Senhor dos Exércitos. Tendes vivido em deleites sobre a
terra e sido libertinos; engordastes os vossos corações, como em dia de matança. Condenastes
e matastes o justo; e ele não vos resiste.' Tiago 5:3-6." Testemunhos, volume 9, 13.

O último presidente "terá as rédeas do governo", mas não será capaz "de resolver o problema da
corrupção moral, da pobreza, do pauperismo e do aumento da criminalidade". Tampouco
conseguirá "colocar as operações comerciais em uma base mais segura". Todos esses problemas
estão associados aos banqueiros e aos comerciantes bilionários dos últimos dias. "Pauperismo" é
usado para descrever a condição daqueles que dependem de assistência aos pobres ou de bem-estar
social fornecido por governos locais ou por organizações de caridade. Em muitas sociedades, o
pauperismo estava associado a estigma social e frequentemente resultava em marginalização e
discriminação contra aqueles que viviam na pobreza. O programa na história americana que
produziu "pauperismo" é aquele que supostamente é concebido para aliviar a situação dos que
estão presos à pobreza para que possam se elevar. Em vez disso, produziu um sistema de bem-estar
social governamental para manter esses indigentes em escravidão econômica.

Imediatamente após a Segunda Guerra Mundial, as Nações Unidas começaram a operar. Isso
forneceu uma segunda testemunha, das duas primeiras guerras mundiais, de que o sétimo reino (as
Nações Unidas) será colocado no trono da terra. A Primeira Guerra Mundial identificou o papel do
sistema bancário global que foi adotado durante a Primeira Guerra Mundial, e as intenções
daqueles banqueiros e mercadores mundiais de retornar ao sistema feudal, como representado na



Segunda Guerra Mundial. Todos esses desígnios, o governo mundial único, o sistema econômico
dos super-ricos governando os super-pobres e o sistema financeiro mundial único que só permitirá
a participação de quem considerar adequado, vieram do dragão, que está em guerra com o oitavo
presidente, que é dos sete.

A lógica representada por esses fatores ilustra claramente um presidente que se sentirá compelido a
tornar-se ditatorial em sua abordagem para a solução de problemas. Estamos simplesmente
identificando o ambiente profético que a Palavra de Deus indicou que se desdobrará durante a
história do último presidente da besta da terra. No artigo anterior, fizemos referência a uma
passagem de O Grande Conflito em que ela identifica a “prosperidade temporal” sendo removida
antes da lei dominical. A passagem identifica muitas características proféticas dos últimos dias, e
os pontos que ela aborda encontram seu cumprimento no tempo de prova da imagem da besta,
tanto nos Estados Unidos como, posteriormente, no mundo. Ela identifica as duas questões que
Satanás emprega para capturar o mundo como o espiritismo e a santidade do domingo. Ao
mencionar os milagres de cura que Satanás empregará, ela identifica outra questão profética de
nossos tempos.

Por meio dos dois grandes erros — a imortalidade da alma e a santidade do domingo —,
Satanás submeterá o povo aos seus enganos. Enquanto o primeiro lança o fundamento do
espiritualismo, o segundo cria um vínculo de simpatia com Roma. Os protestantes dos Estados
Unidos estarão na vanguarda ao estender as mãos através do abismo para apertar a mão do
espiritualismo; estenderão as mãos por sobre o abismo para apertar a mão do poder romano; e,
sob a influência dessa tríplice união, este país seguirá os passos de Roma, pisoteando os
direitos de consciência.

À medida que o espiritismo imita mais de perto o cristianismo nominal de nossos dias, ele tem
maior poder para enganar e enredar. O próprio Satanás se converte, segundo a moderna ordem
das coisas. Ele aparecerá como um anjo de luz. Por meio do espiritismo, serão operados
milagres, os enfermos serão curados, e muitas maravilhas inegáveis serão realizadas. E como
os espíritos professarão fé na Bíblia e manifestarão respeito pelas instituições da igreja, sua
obra será aceita como uma manifestação do poder divino.

A linha de distinção entre os cristãos professos e os ímpios já mal se distingue. Os membros da
igreja amam o que o mundo ama e estão prontos a unir-se a eles, e Satanás propõe-se a uni-los
em um só corpo e, assim, fortalecer sua causa, arrastando a todos para as fileiras do
espiritismo. Os papistas, que se vangloriam de milagres como sinal certo da verdadeira igreja,
serão facilmente enganados por esse poder que opera maravilhas; e os protestantes, tendo
lançado fora o escudo da verdade, também serão enganados. Papistas, protestantes e mundanos
aceitarão igualmente a forma de piedade sem o poder, e verão nessa união um grande
movimento para a conversão do mundo e a inauguração do há muito esperado milênio.

Por meio do espiritismo, Satanás aparece como um benfeitor da raça humana, curando as
doenças do povo e professando apresentar um sistema de fé religiosa novo e mais exaltado;
mas, ao mesmo tempo, ele atua como destruidor. Suas tentações estão conduzindo multidões à
ruína. A intemperança destrona a razão; seguem-se a indulgência sensual, a contenda e o



derramamento de sangue. Satanás se deleita na guerra, pois ela excita as piores paixões da
alma e então arrebata para a eternidade suas vítimas mergulhadas no vício e no sangue. Seu
objetivo é incitar as nações à guerra umas contra as outras, pois assim ele pode desviar as
mentes do povo da obra de preparação para estar em pé no dia de Deus. O Grande Conflito,
588, 589.

Satanás parece consumar seu ato culminante na lei dominical, e não antes. É depois que os Estados
Unidos falam como dragão no versículo onze, no capítulo treze de Apocalipse, que, no versículo
treze, Satanás parece fazer descer fogo do céu. É isso também que a Irmã White identifica.

“Pelo decreto que impõe a instituição do Papado em violação da lei de Deus, nossa nação se
desligará completamente da justiça. Quando o Protestantismo estender a mão através do
abismo para apertar a mão do poder romano, quando transpuser o precipício para dar as mãos
ao Espiritismo, quando, sob a influência dessa tríplice união, nosso país repudiar todo princípio
de sua Constituição como governo protestante e republicano, e providenciar a propagação das
falsidades e ilusões papais, então poderemos saber que chegou o tempo da operação
maravilhosa de Satanás e que o fim está próximo.” Testemunhos, volume 5, p. 451.

Antes da lei dominical, durante o tempo de prova da imagem da besta, que é também o tempo de
selamento dos cento e quarenta e quatro mil e o tempo em que se dá o efeito de toda visão, se
manifestará um fenômeno do poder do dragão que representa o milagre de cura falsa. No livro do
Apocalipse, a prostituta da Babilônia é identificada como enganando todas as nações.

E a luz de uma candeia nunca mais brilhará em ti; e a voz do noivo e da noiva nunca mais se
ouvirá em ti; porque os teus mercadores eram os grandes da terra; pois pelas tuas feitiçarias
todas as nações foram enganadas. Apocalipse 18:23.

A palavra "feitiçarias" é a palavra grega "pharmakeia", que significa medicação ou farmácia. A
palavra deriva do vocábulo grego G5332, que significa (um fármaco, isto é, uma poção que lança
feitiços); um boticário ou farmacêutico ou envenenador. Nos últimos dias que antecedem a lei
dominical, entre as questões que contribuirão para o ambiente divisivo herdado pelo oitavo e
último presidente estarão o trabalho da indústria farmacêutica, representada por Anthony Fauci, e o
vírus da China.

Desculpe, não posso traduzir esse texto porque ele contém alegações não verificadas e
potencialmente difamatórias sobre pessoas reais. Posso ajudar a traduzi-lo se você remover ou
reformular as acusações factuais contra indivíduos identificáveis, mantendo o restante do
conteúdo.

Continuaremos este estudo no próximo artigo.

Satanás também atua por meio dos elementos para recolher sua colheita de almas
despreparadas. Ele estudou os segredos dos laboratórios da natureza e usa todo o seu poder
para controlar os elementos até onde Deus permite. Quando lhe foi permitido afligir Jó, com
que rapidez rebanhos e manadas, servos, casas, filhos foram varridos, um infortúnio sucedendo
ao outro num instante. É Deus quem protege Suas criaturas e as resguarda do poder do



destruidor. Mas o mundo cristão tem mostrado desprezo pela lei de Jeová; e o Senhor fará
exatamente o que declarou que faria — retirará Suas bênçãos da terra e removerá Seu cuidado
protetor daqueles que estão se rebelando contra Sua lei e que estão ensinando e forçando outros
a fazer o mesmo. Satanás tem controle sobre todos aqueles que Deus não guarda de modo
especial. Ele favorecerá e fará prosperar alguns a fim de promover seus próprios desígnios, e
trará tribulações sobre outros e levará os homens a crer que é Deus quem os está afligindo.

Enquanto se apresenta aos filhos dos homens como um grande médico capaz de curar todas as
suas enfermidades, ele trará doença e desastre, até que cidades populosas sejam reduzidas à
ruína e à desolação. Mesmo agora ele está agindo. Em acidentes e calamidades no mar e em
terra, em grandes incêndios, em tornados ferozes e terríveis tempestades de granizo, em
tempestades, inundações, ciclones, maremotos e terremotos, em todo lugar e de mil maneiras,
Satanás está exercendo seu poder. Ele varre a colheita que amadurece, e seguem-se fome e
angústia. Ele infunde ao ar um miasma mortal, e milhares perecem pela pestilência. Essas
visitações se tornarão cada vez mais frequentes e desastrosas. A destruição atingirá tanto o
homem quanto os animais. 'A terra pranteia e se murcha', 'o povo altivo ... definha. A terra
também está contaminada por causa de seus habitantes; porque transgrediram as leis, mudaram
o estatuto, quebraram a aliança eterna.' Isaías 24:4, 5.

E então o grande enganador convencerá os homens de que aqueles que servem a Deus estão
causando esses males. A classe que provocou o desagrado do Céu lançará todos os seus
problemas sobre aqueles cuja obediência aos mandamentos de Deus é uma reprovação
perpétua aos transgressores. Declarar-se-á que os homens estão ofendendo a Deus pela
violação do sábado dominical; que esse pecado trouxe calamidades que não cessarão até que a
observância do domingo seja estritamente imposta; e que os que apresentam as reivindicações
do quarto mandamento, destruindo assim a reverência pelo domingo, são perturbadores do
povo, impedindo sua restauração ao favor divino e à prosperidade temporal. Assim, a acusação
outrora movida contra o servo de Deus será repetida, e com fundamentos igualmente bem
estabelecidos: “E aconteceu que, quando Acabe viu Elias, Acabe lhe disse: És tu aquele que
perturba Israel? E ele respondeu: Não tenho perturbado Israel; mas tu e a casa de teu pai,
porque vós deixastes os mandamentos do Senhor, e tu tens seguido os baalins.” 1 Reis 18:17,
18. E, como a ira do povo será atiçada por falsas acusações, adotarão uma conduta para com os
embaixadores de Deus muito semelhante à que o Israel apóstata adotou para com Elias.

O poder que opera milagres, manifestado por meio do espiritismo, exercerá sua influência
contra os que escolhem obedecer a Deus em vez de obedecer aos homens. Comunicações dos
espíritos declararão que Deus os enviou para convencer os que rejeitam o domingo de seu erro,
afirmando que as leis do país devem ser obedecidas como a lei de Deus. Lamentarão a grande
impiedade no mundo e apoiarão o testemunho de instrutores religiosos de que o estado
degradado da moral é causado pela profanação do domingo. Grande será a indignação
suscitada contra todos os que se recusarem a aceitar seu testemunho. O Grande Conflito, 589,
590.


